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PREFÁCIO

	Meu nome é Luiz Marcelo. Poderia iniciar dizendo que não sou ninguém especial, mas acredito hoje que todos somos especiais, todos temos um papel nessa pantomima cósmica chamada vida. 

	Comecei minha análise do mundo com uma visão cientificista, legado dos cursos de bacharelado em Física, que não cheguei a concluir devido a questões financeiras, e da minha formação em Ciências da Computação. Atualmente trabalho como analista durante o dia e sou professor universitário durante a noite.  

	Assim, ao longo de quase toda a minha vida, busquei entender a analogia espiritual para a realidade física, explorando os recônditos da alma, onde de maneira subliminar ela clama por sua existência, uma identidade além das teorias abstratas da psicologia. Nessa jornada, associei-me a grupos que acreditava estarem no mesmo caminho que eu, mas percebi que, em algum momento, nossos caminhos se bifurcavam.

	Curiosamente, em cada grupo do qual participei, percebia a ocorrência de conflitos internos em determinados momentos, que atribuí à busca por status e à necessidade de algum destaque. Nessas ocasiões, eu pensava: "O que estou fazendo aqui? Se eles não aprenderam o que deveriam, como vou aprender?" Com o passar dos anos, a vida me ensinou duas coisas:

	
		Eu prestava muita atenção no que os outros faziam, enquanto os julgava;

		A vaidade estava em mim, pois me considerava de alguma forma superior por não ter demonstrado esse tipo de comportamento.



	 

	Então percebi que muito do que aprendemos na vida é uma questão de perspectiva. Só quando nos distanciamos e não somos influenciados por fatores que, em outras situações, estariam mais próximos, é que conseguimos perceber o contexto geral de muitas situações.

	Às vezes, essa distância só é trazida pelo tempo, pela experiência ou pela maturidade. Este livro aborda essas perspectivas, este caminhar em busca de uma visão transcendente através de uma amálgama de experiências e conclusões que os anos trouxeram, não como verdades definitivas e absolutas, mas como algo que está em constante construção e que pode servir como ponto de partida para outras reflexões e apontamentos.

	Essa busca não é nova, e questões sobre a nossa existência sempre permearam a imaginação do homem, desde quando, habitando cavernas, descobriu o fogo e pôde, sentado em frente a uma fogueira, começar a raciocinar sobre algo além de suas necessidades imediatas. Sim, é uma busca válida e salutar, mas também é um caminho individual e repleto de descobertas que, por vezes, não agradam a nossa sensibilidade.

	Infelizmente, mesmo após séculos e séculos de busca pelo amor divino, o homem ainda se debate sobre questões relacionadas a como lidar com a sua visão, a busca pela sua essência e qual seu papel dentro desse milagre chamado vida. Nunca se tornou um caminho completamente desprovido da vaidade associada à ideia de que a sua visão seria a única essencialmente correta.

	Quantas guerras ainda existem motivadas por questões religiosas, onde se acredita que o divino e transcendental que está em mim deve subjugar e aniquilar a concepção de divino e transcendental que está no outro?

	Se tivermos uma mente livre de conceitos, visões e entendimentos impostos, e prestarmos atenção aos elementos que a vida nos traz, se analisarmos as dádivas do conhecimento e das experiências de forma plural, buscando enxergar o divino em nós e ao nosso redor, permeando e indo além dos conceitos como religiosidade, espiritualidade e filosofias de vida, não só construiremos um entendimento sobre a transcendência da perspectiva de nossas próprias vivências, mas também iniciaremos um processo de autoconhecimento e definição de propósito em nossa própria vida enquanto experiência humana.

	Esta foi a motivação por trás destas linhas, onde elenquei questões e deduções, certamente falhas e questionáveis, mas, com certeza, sinceras. Tenho esperança de que possam servir de ponto de partida para que o leitor faça suas reflexões e alcance suas próprias conclusões.

	Dediquei os três primeiros capítulos a falar um pouco sobre como foram minhas primeiras indagações e o que me levou a trilhar um caminho espiritualista na minha vida. Os capítulos seguintes abordam o aprendizado adquirido no caminho subsequente.

	Desejo-lhe uma maravilhosa leitura, entendendo que todos nós somos buscadores de nossa própria verdade. Assim, mantenho a esperança de que, da mesma forma que encontrei a minha verdade, estas páginas o ajudem, nem que seja por uma simples vírgula, a encontrar a sua.

	 

	Luiz Marcelo Freitas da Silva

	 

	 


1. INTRODUÇÃO

	Querido leitor, hoje lhe faço um convite. Um convite para adentrar o interior de uma das inúmeras almas humanas que caminham, às vezes sem rumo, às vezes tropeçando, às vezes encontrando tesouros nos lugares mais inesperados de nossa existência: a minha.

	Esse livro não foi escrito por alguém que passou 7 dias no Tibet, meditou nos Ashrams da Índia, peregrinou pelas Sinagogas de Israel ou orou nas Mesquitas do mundo islâmico. Trata-se do caminhar de alguém sempre impulsionado por uma busca interior por conhecimento, especialmente sobre quem somos, no sentido metafísico e intangível - e, consequentemente, mais intrigante - da questão. Ainda assim, não é nada mais do que um simples curioso pelas inúmeras questões da existência humana.

	Estas linhas descrevem o caminho pelo qual encontrei as verdades espirituais que hoje são minhas. No processo de escrita, mergulhei em várias questões que, embora às vezes fossem inconscientes para mim, consegui trazer à luz da contemplação, não deixando de ser também uma jornada de autoconhecimento. Eram questões principalmente relacionadas ao meu mundo interno, que surgiram de forma discreta e transparente, mas que, com o tempo, delinearam suas formas e moldaram meu entendimento.

	Cada assunto abordado em um capítulo não está necessariamente na ordem cronológica em que o tópico foi analisado em meu caminhar, sendo mais comum que sejam construções que foram trabalhadas paralelamente. No entanto, cada um deles foi importante no processo de autoconhecimento e na compreensão do mundo que me cerca, tanto nos aspectos tangíveis quanto nos intangíveis.

	Então, permita-me fazer esta pequena pergunta: como você vive a sua espiritualidade?

	Você segue uma religião — católico, evangélico, kardecista, candomblecista, juremeiro, umbandista, budista, islâmico, daimista, etc.?

	Você é um terapeuta holístico — cristaloterapeuta, radiestesista, reikiano, praticante de ho'oponopono, etc.?

	Você pratica projeção astral? É wiccano? Espiritualista? Universalista?

	Se sim, quanto do seu tempo você dedica para vivenciar, de maneira consciente e sincera, essa espiritualidade?

	Há quase tantos caminhos quanto há pessoas diferentes seguindo-os, pois cada um tem uma maneira especial de viver e sentir o intangível, o divino e o sagrado. Isso tem a ver com a forma como isso toca seu coração e com a maneira como você sente essa conexão.

	Vamos relacionar alguns conceitos básicos:

	
		A religião é um sistema organizado de crenças, práticas, símbolos e rituais que permite à pessoa buscar uma compreensão do que é considerado sagrado.

		A religiosidade é a dimensão pessoal associada às experiências práticas e vivências individuais dentro de uma religião ou visão do divino.

		A espiritualidade é a tendência humana a buscar um significado para a vida por meio de conceitos que transcendem o tangível, procurando uma conexão com algo maior que si mesmo.



	 

	Esses são conceitos que se interligam e se misturam na vida de cada pessoa que busca a experiência do divino e do sagrado. Normalmente, a maioria das pessoas se identifica com um ou mais desses conceitos. Existem também filosofias de vida como o rosacrucianismo, maçonaria, teosofia, gnosticismo e outras que, embora não sejam religiões, são suficientes como elementos de espiritualidade para muitos de seus adeptos. Todos esses conceitos estão relacionados à busca por uma dimensão transcendental da existência humana. 

	A busca por essas questões sempre fez parte da minha realidade, mesmo antes de eu entender seu verdadeiro significado. No entanto, nunca enxerguei, dentro dos conceitos tradicionais, a existência de uma única verdade, pois sempre percebi o ser humano como um elemento de consciência volátil, onde a verdade tende a ser distorcida de acordo com a conveniência do grupo ao qual pertence.

	Quem, durante a noite, já não olhou para o céu, admirou a luz das estrelas ou uma lua cheia e se perguntou sobre o universo, sobre quem criou tudo isso ou até mesmo refletiu sobre como somos parte de algo tão vasto? Quem já não se extasiou com a imensidão do mar? Quem já não se emocionou com a beleza das montanhas, vales e campos floridos? Quando nos emocionamos com a beleza da natureza, é como se algo em nós mudasse, nos sentíssemos mais integrados a ela. Muitas vezes, enquanto eu refletia sobre os vários aspectos da criação do nosso universo material e me perguntava se ele poderia ter se originado do caos, por acaso, por uma infinidade de coincidências, invariavelmente eu chegava a uma resposta negativa. Mas isso me levava de volta às questões mais clichês da filosofia: de onde viemos e para onde vamos? Qual é o nosso propósito em existir?

	Meus estudos começaram na linha científica - talvez por ser da área de exatas - e por muito tempo tentei enxergar as coisas dessa maneira. Às vezes, eu analisava certos pontos de vista sob uma perspectiva mais materialista. Pensava, por exemplo, que se a vida fosse inteiramente biológica, então o cérebro seria o responsável por toda a nossa existência consciente. Nesse cenário, todos os sentimentos e sensações seriam apenas respostas bioquímicas a estímulos externos, e tudo o que aprendemos seria resultado da interação desses elementos.

	No entanto, ao ler reportagens e relatos sobre pessoas que passaram por experiências de quase morte ou estados de coma — induzidos ou não —, noto uma contradição. Mesmo quando a recepção de estímulos externos estava completamente paralisada, muitas dessas pessoas, ao recuperarem a consciência, relatam se lembrar com um nível surpreendente de detalhes das conversas e acontecimentos que ocorreram ao seu redor.

	Se considerarmos que a consciência é capaz de acionar elementos de cognição além do cérebro físico, surgem duas possíveis hipóteses: ou o conhecimento científico sobre esse processo ainda é incompleto, ou realmente existe algo além do aparato puramente físico capaz de captar informações. Esse foi meu ponto de partida.

	É interessante notar que há uma certa sabedoria nos escritos antigos, mesmo naqueles que utilizam uma linguagem lúdica. Por exemplo, nas tradições judaico-cristã, islâmica, iorubá e outras, o homem foi criado a partir do barro. Analisando de um ponto de vista mais científico, percebemos que muitos dos elementos químicos que compõem nosso planeta, como cálcio, fósforo, carbono, entre outros, formam a base da composição do nosso corpo. Para mantê-lo, precisamos nos alimentar e nos nutrir desses elementos. Quando deixamos este plano, as moléculas que compõem nosso corpo se desfazem e esses elementos retornam para a natureza, realizando o famoso “do pó vieste, ao pó retornarás”. Assim, através de questionamentos, análises e reflexões, cada pessoa vai construindo uma visão que é aceitável à sua psique.

	Por meio destas páginas, revelo como foi este caminho: as incertezas, dúvidas, dificuldades e aprendizados. A partir disso, talvez você encontre elementos para a sua própria busca.

	Aqui não se apresenta verdades absolutas, pois acredito que, para nosso atual estado de consciência humana, isso não existe. Não há ninguém que seja dono da verdade. Cada um tem o que chama de “a sua verdade”, e ela é construída no decorrer do caminho, na experiência, no que assimilamos como verdadeiro para nós de forma subjetiva.

	Nunca tive nem tenho a pretensão de ser guru de ninguém, assim como estou longe de ser o descobridor de qualquer coisa. Acredito que o processo de aprendizado é contínuo, e ainda me vejo como um aprendiz nos caminhos da vida. Portanto, entenda que aqui não há respostas prontas, mas sim um processo de aprendizado que se construiu e ainda se constrói, a cada dia, a cada passo.

	Em uma pesquisa recente sobre saúde e espiritualidade, deparei-me com um artigo do psiquiatra Harold Koenig, professor da Universidade Duke, nos Estados Unidos. Koenig é um dos pioneiros e mais respeitados estudiosos do tema saúde e espiritualidade. Ele afirma: "Praticamente todos os graves problemas que assolam o mundo hoje e nossa vida individual estão ligados a algum tipo de fé. Por isso, não há nada mais importante para a ciência pesquisar atualmente". Uma de suas obras, o Manual de Religião e Saúde (Oxford University), tornou-se uma referência nas últimas décadas para aqueles que trabalham na área do cuidado, analisando o efeito da fé dos pacientes em relação às artérias, hormônios, imunidade, entre outros. Este aspecto, por si só, já evidencia a importância do tema para a comunidade médica.

	Absorva daqui o que ressoar em seu coração e em sua mente, e descarte o que não fizer sentido para você. A intenção é que estas palavras o auxiliem com reflexões e insights em sua busca pela “sua verdade”, que possivelmente não será exatamente igual à minha ou à de qualquer outra pessoa. Você não encontrará aqui nenhuma fórmula pronta ou algo que não possa ser questionado, mas sim, muitas perguntas e um caminho aberto para que você, leitor, possa trilhar em busca de seu próprio eu e de sua visão de espiritualidade.

	É importante salientar que desenvolver e viver a espiritualidade não nos isenta das questões relacionadas com o plano físico e, consequentemente, com as nossas responsabilidades do dia a dia. Muitas vezes, essa busca tem sido confundida com uma fuga, onde muitos evitam encarar estas responsabilidades que todos temos enquanto seres encarnados.

	Não podemos nem devemos fugir das nossas sombras, das decisões e conversas difíceis, de lidar com nossas dores e nossos traumas, de trabalhar nosso amadurecimento quanto ser humano e ter que equilibrar uma vida repleta de boletos a pagar e obrigações a cumprir. 

	 

	 

	 

	 

	Viver a espiritualidade não é se alienar da vida real, mas encará-la como uma necessidade evolutiva sob uma nova perspectiva, sem jamais esquecer dos processos de aprendizado relacionados às demandas de viver na sociedade em que estamos inseridos.  
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	Outro dia, achei na internet algo que seria uma conversa hipotética entre um materialista (chamado M) e um espiritualista (chamado E):

	 

	M: —Para mim, tudo que existe pode ser explicado por meio da matéria e das leis da física. Não vejo evidência concreta de algo além disso. O transcendente, para mim, é uma construção da mente humana.

	E: —Eu entendo seu ponto, mas acredito que existe uma dimensão além do físico — algo que não se mede com instrumentos, mas se sente com a consciência. Chame de alma, espírito ou energia sutil. Como diria Platão, talvez aquilo que chamamos de realidade seja apenas uma sombra de um mundo mais real, mais essencial — o mundo das ideias.

	M: —Mas como confiar em algo que não pode ser demonstrado? A ciência avança justamente por testar hipóteses e rejeitar o que não se sustenta empiricamente.

	E: —Concordo que a ciência é poderosa, mas ela tem limites. A experiência subjetiva, a intuição profunda, os estados alterados de consciência... tudo isso aponta para algo além do tangível. Não dá para colocar a totalidade da existência num tubo de ensaio.

	M: —Ainda assim, nossa mente pode nos enganar. O cérebro humano é ótimo em criar padrões, significados e até ilusões. O que você chama de espiritual pode ser só uma atividade neural incomum.

	E: —E se for o contrário? E se o cérebro for apenas um receptor, como um rádio, sintonizando uma consciência maior? A física moderna já admite que a realidade é mais estranha do que parece — vide a mecânica quântica.

	M: —Mas mesmo a quântica, com toda a sua estranheza, ainda segue leis matemáticas rigorosas. Não compro a ideia de que ela prova a existência do espírito. Muita gente distorce esses conceitos.

	E: —Concordo que há distorções. Mas e se algumas tradições espirituais milenares estivessem tentando expressar em linguagem simbólica o que só agora a ciência começa a vislumbrar?

	M: —Talvez. Mas enquanto não houver uma ponte clara entre essas tradições e as evidências empíricas, continuo cético.

	E: —E eu continuo buscando sentido nas duas pontas: na razão e na intuição. Talvez um dia elas se encontrem. Quem sabe?

	M: —Pode ser. E, no mínimo, é um debate que nos obriga a pensar mais profundamente.

	 


2.MINHA INFÂNCIA E AS PRIMEIRAS INDAGAÇÕES

	 

	"Vou em busca de um grande talvez."

	- François Rabelais

	 

	Sempre fui uma pessoa quieta por fora, mas com um interior fervilhante de questionamentos. Existe um período na infância em que tudo são perguntas, que normalmente passa com o tempo. No entanto, para mim, isso não passou. Minha mente sempre foi preenchida por questionamentos sobre a nossa existência, seu propósito e suas razões. Talvez teria sido mais leve e saudável se eu tivesse pensado nas trivialidades que costumam ocupar a mente das crianças, mas isso não aconteceu.

	Sou paraibano, nascido em João Pessoa no final da década de 1970 (sim, da geração X, seja lá o que isso signifique). Ainda criança, mudei-me para Pilar, uma pequena e pacata cidade do interior de Alagoas — ao menos era assim naquela época. Foi nesse lugar que se formaram as bases do que mais tarde se tornaria meu conjunto de “inadequações” ou conformismos mentais.

	Criado em uma cultura cristã, em uma família de base católica, embora pouco praticante, inicialmente segui esse caminho. Na infância, eu frequentava a igreja mais do que o restante da minha família. Fui batizado e fiz minha primeira eucaristia, como todo bom aspirante a católico. Acredito que é nesses momentos que surge a diferença entre as pessoas questionadoras e as que não são. Ou você é e busca entender os porquês de cada coisa, ou não é e simplesmente segue o fluxo, o grupo, a comunidade, aceitando as coisas como são apresentadas.

	Já no catecismo começava as minhas indagações sobre religiosidade: ao ouvir que Deus fez Adão e Eva, que tiveram os filhos Caim e Abel e que Caim matou Abel e fugiu para uma terra habitada onde se casou. Já fui logo perguntando: que terra? Não eram só os quatro? De onde vieram os outros? 

	Além das indagações bíblicas, cresci com a ideia e o sentimento de que havia algo além da matéria, algo intangível e espiritual ainda não compreendido e estudado pela ciência, mas ainda indefinido para mim.

	Eu adorava as histórias de assombração que permeavam as cidades do interior. Na casa onde morava, não era diferente: havia a lenda de que a família que tinha morado ali antes tinha tido um filho com problemas mentais, que viveu enjaulado e morreu naquela casa, onde seu espírito estaria assombrando. Não faltavam pratos batendo e outros barulhos estranhos, que bem poderiam ser fruto da minha imaginação.

	Cresci um tanto introspectivo. Meu irmão mais velho era mais comunicativo e fazia amizades com facilidade. Eu aproveitava suas amizades para não me tornar uma criança isolada e esquisita.

	Eu não conseguia me interessar pelas histórias em quadrinhos típicas da minha idade, como Turma da Mônica, Menino Maluquinho, Tio Patinhas, entre outros. Eu preferia quadrinhos clássicos de terror como A Múmia, Almanaque do Terror, Kripta e similares. Mais tarde, entendi que esses quadrinhos eram o que mais se aproximavam do meu sentimento interno de que existia algo além do que vemos no dia a dia.

	Eu sempre acreditei que existe algo superior a nós, mas essa compreensão nunca foi tão determinante ou incisiva quanto a apresentada pela igreja. Nunca consegui aceitar bem a ideia de um Deus cuja existência parecia depender da subserviência de sua criação e da obrigatoriedade do culto, sob o risco de um castigo eterno. A imagem arcaica de um velho de barbas brancas, sentado em um trono, vigiando cada passo da humanidade e esperando ansiosamente para ver todos curvados a seus pés, sempre me pareceu um tanto narcisista, quase como um vilão de filme de super-herói. Sei que isso pode soar como heresia para alguns, mas era exatamente assim que eu me sentia.

	 

	 

	 

	Foi a partir dessa inquietação e da recusa em aceitar visões preestabelecidas que começou minha busca por um entendimento mais profundo sobre a vida, a espiritualidade e os complexos questionamentos que permeiam nossa existência.
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3.INICIA A BUSCA

	 

	"Uma longa viagem começa com um único passo."

	- Lao-Tsé

	 

	Na década de 80, minha família se mudou para a capital de Alagoas. Comecei a ler livros de drama, guerra, mistério, entre outros gêneros, mas o foco era sempre entender o comportamento humano analisado de diferentes perspectivas. Desenvolvi um gosto por história geral, principalmente aquelas que moldaram o mundo como ele é hoje (Grécia, Império Romano, Egito Antigo, guerras mundiais...) e pela história das religiões (Cristianismo, Islamismo, Budismo, Mitologia Grega, Mitologia Romana, Mitologia Egípcia, etc.), sempre alimentando esse processo interno de busca, mas com um certo sentimento de inadequação à forma como a vida atual era vista pela maioria das pessoas. Me sentia, de certa forma, um peixe fora d'água.

	Minha primeira experiência religiosa foi com o catolicismo, mas, como mencionado anteriormente, tive dificuldade com alguns elementos de sua doutrina.

	Nunca consegui entender algumas questões propostas por determinadas visões religiosas, como no Antigo Testamento, onde os descendentes sofrem pelas transgressões de seus antepassados, como a doutrina do pecado original, ou passagens que sugerem que os filhos do adultério (às vezes até a décima geração) sejam penalizados de alguma forma pelas transgressões dos pais. Nunca entendi a justiça que responsabiliza alguém pelas transgressões cometidas por seus antepassados.

	Tive dificuldade em compreender a ideia de que um determinado povo seria o “povo escolhido”, relegando todos os demais povos à condição de “bastardos”. Se alguém nasce em um povo “bastardo”, sua chance de salvação parece acabar, mesmo que tenha sido Deus a gerar seu espírito e a encaminhá-lo para nascer entre esse povo, selando, assim, seu destino de condenação eterna.

	Essas e muitas outras passagens do Velho Testamento, como as encontradas no Deuteronômio e em Levítico, por exemplo, pareciam-me muito distintas do amor ao próximo e do perdão que Jesus ensinava. Esses eram alguns dos motivos que me levavam a querer entender o processo de criação e evolução dos aspectos religiosos da vida.

	Nos estudos sobre religiões e sua formação, compreendi que seus dogmas vão se formando ao longo dos séculos, seja por meio de sua criação ou atualização dos já existentes, adquirindo novas nuances e significados que nem sempre são idênticos aos originais. Um exemplo é o catolicismo: com a aceitação do Cristianismo pelo Império Romano e o desenvolvimento da igreja, surgiram variações sobre temas ligados ao Novo Testamento. Essas questões eram resolvidas nos concílios, que são reuniões de autoridades eclesiásticas para debater questões relativas à doutrina, fé e costumes, muitas vezes resolvidas por votação:

	
		No Concílio de Niceia, decidiu-se que Jesus teria nascimento divino e não seria simplesmente um humano que se tornou divino, como pregava a doutrina arianista.

		No Primeiro Concílio de Constantinopla, debateram-se e decidiram-se questões da Trindade e, a partir daí, Jesus passou a ser unido ao Pai e ao Espírito Santo.

		No Concílio de Éfeso, e como consequência dos anteriormente citados, decidiu-se que Maria seria reconhecida como Mãe de Deus.



	No Segundo Concílio de Constantinopla, decidiu-se a virgindade perpétua de Maria.

	 

	E assim por diante, as doutrinas da Igreja Católica foram sendo construídas, servindo também como base, apesar das variações que geraram sua dissidência, para o aparecimento do protestantismo, por volta do século XVI.

	A partir daí, outras questões surgiram, gerando debates e contribuindo para a segregação das diversas vertentes cristãs. Questões como o uso de imagens, a vestimenta, o corte de cabelo, se Jesus tinha ou não irmãos, e muitos outros elementos ainda hoje servem de base para o surgimento de mais ramificações. Particularmente, sempre vi isso como uma segregação sem sentido, pois acredito que o foco, para um cristão, deveria ser os ensinamentos de Jesus e sua aplicabilidade na vida cotidiana. Talvez por isso, algumas correntes religiosas, como o espiritismo kardecista, se concentrem apenas nos evangelhos.

	Gostaria de deixar claro que não pretendo criticar nenhuma religião. Estou apenas descrevendo o processo das informações que processei e as conclusões a que cheguei, que podem, inclusive, estar equivocadas. Acredito que cada religião tem sua razão de existir e representa um caminho válido para a comunhão com a forma como cada pessoa concebe o divino. Infelizmente, quando indivíduos inescrupulosos se infiltram em alguma delas, acabam usando-a para benefício próprio ou em prol de uma causa que abraçaram, esquecendo-se dos princípios fundamentais que fazem parte da essência de toda religião, gerando, às vezes, uma visão negativa sobre a mesma.

	Concluí que nossa visão sobre a vida e a espiritualidade, seja ela religiosa ou não, é uma questão de cultura e época. O ser humano é produto do meio, mas não apenas do meio em que cresce, mas também do que busca aprender de outras culturas, baseado na liberdade de pensamento em relação às amarras culturais em que vive. A partir disso, você pode tanto ter a liberdade de ser um livre pensador como ser um fundamentalista e estudar a religião alheia com a preconcepção de que é enganadora e perniciosa, assim como outras linhas de pensamento político e econômico. 

	Então podemos dizer que o homem é produto do meio, mas na medida da liberdade de pensamento que ele mesmo se propõe.

	Ainda nessa década, chega em minhas mãos os livros “Dogma e Ritual da Alta Magia”, de Éliphas Levi e “Tratado Elementar de Magia Prática”, de Papus. O primeiro deles, para mim, principalmente a parte de “Dogma” era quase indecifrável, embora começasse a atiçar a minha curiosidade sobre os antigos mistérios gregos e egípcios além de oferecer pontos de vista interessantíssimos sobre o mundo invisível que nos cerca, abrindo meu entendimento para elementos e visões que já existiam desde muito antes da antiguidade clássica.

	Pouco tempo depois, ingressei em uma ordem esotérica por correspondência e comecei a estudar tópicos como aura, saídas do corpo, chacras, energia, corpos espirituais, entre outros.

	Com o passar dos anos, senti a falta de pessoas e grupos com quem pudesse trocar ideias e informações sobre esses conhecimentos (lembrando que a internet ainda não era popular naquela época). Foi quando conheci e entrei para a Ordem Rosacruz AMORC, com estudos e encontros semanais que, para mim, eram muito enriquecedores em termos de conhecimento e experiência. Guardo na memória maravilhosos momentos e pessoas inesquecíveis que conheci ali.
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